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Resumo 

 

A pesquisa tem por objetivo documentar imagens de projetos modulares para situação de 

desastres no âmbito acadêmico, científico e também de organizações não governamentais. Foi 

desenvolvida junto ao grupo de pesquisa NOAH – Núcleo Habitat sem Fronteiras e será 

utilizada como referência para futuros trabalhos na cidade de Eldorado, São Paulo, que sofre 

com enchentes, deixando constantemente muitas pessoas desabrigadas. 

 

Palavras Chave: projeto modular; desastre; levantamento iconográfico. 

 

 

Abstract 

 

The research aims to be an iconographic survey of modular design for emergencial 

situations, studying cases in the academic, cientific and non-governamental fields. It's 

connected to the group NOAH – Núcleo Habitat sem Fronteiras and it will be a reference to 

future works in Eldorado, a city of São Paulo that frequently suffers from flooding, leaving 

many people homeless.   

 

Keywords: modular project; disaster; iconographic survey. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:nome.sobrenome@provedor.brasil.br
mailto:a.silva@brasil.br


10º Congresso Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento em Design, São Luís (MA) 

Introdução 

A presente pesquisa de iniciação científica tem caráter de um levantamento iconográfico 

sobre o desenho modular para situações de desastres e contempla projetos em diferentes 

escalas, tais como habitações e equipamentos. Servirá como referência projetual para futuros 

trabalhos na cidade de Eldorado, localizada no Vale do Ribeira, Estado de São Paulo que 

sofre com enchentes e que necessita de soluções rápidas e práticas para a população que fica 

frequentemente desabrigada. 

O grupo de pesquisa localizado na Faculdade de Arquitetura da USP NOAH - Núcleo 

Habitat sem fronteiras explora os diversos âmbitos e questões dos desastres em trabalhos 

complementares  a  partir  da pesquisa central da professora orientadora desta pesquisa Lara 

Leite Barbosa, Design Emergencial: Projeto de Mobiliário e Equipamentos para Abrigos 

Temporários com Grupos Afetados por Desastres Relacionados às Chuvas. Assim, o presente 

levantamento é uma etapa constituinte desse estudo que visa conceber, produzir uma unidade 

experimental e obter a avaliação dos moradores de Eldorado num prazo de cinco anos. 

 

Pesquisa de soluções projetuais modulares para situações de desastres 

 

O recorte temático Documentação de imagens referentes ao design modular para 

situação de desastres no âmbito acadêmico, científico e de instituições não-

governamentais certamente é algo novo. Contudo, como ponto de partida, dois livros sobre 

assuntos relacionados foram bastante relevantes: um de Ian Davis (Oxford Brookes 

University) e outro de Robert Kronenburg (Univesity of Liverpool). 

O primeiro, de Ian Davis, Arquitectura de emergencia, foi escrito em 1980, contudo tem 

muito a oferecer para as situações de desastres da atualidade. Seu trabalho basicamente 

consiste em um apanhado de experiências com desastres em vários lugares do mundo, como 

por exemplo Guatemala, Turquia, Bolívia, etc. Não só um apanhado, mas também uma 

espécie de estudo científico, com teorias sobre as etapas que constituem o estado de 

emergência: a vulnerabilidade de uma população, o despreparo, a catástrofe natural ou a 

guerra, a situação dos refugiados, a situação pós-desastre. Além disso, Davis expõe idéias que 

poderiam contribuir e solucionar os problemas que constatou quando observava essas 

situações. Seu trabalho é bastante politizado. 

O segundo livro analisado, de Robert Kronenburg, Houses in motion, foi publicado pela 

primeira vez em 1995, e aborda outro tema: o edifício portátil. Kronenburg narra a evolução 

dos abrigos pós-desastre e aponta dois problemas bastante recorrentes nos projetos existentes 

até o final dos anos 80: primeiro, os problemas logísticos (por exemplo, o produto "chegar 

tarde demais ou ser apropriado para o uso de não-vítimas" ou problemas de desenho (por 

exemplo, "ser impróprio no nível funcional, econômico ou cultural"( KRONENBURG, 2002, p. 

98, tradução livre). Kronenburg também afirma que um abrigo adequado pode desempenhar um 

papel de minimizar os problemas "se se fizer disponível imediatamente"( KRONENBURG, 2002, 

p. 98, tradução livre): ou seja, nos primeiros dias após o desastre ele é efetivo. 

Mais um conceito é construído: a população local, vítima, é a mais capaz de decidir a 

natureza, o número e a localização dos abrigos, e é ela quem deve tomar frente de todo o 

processo. Talvez esta questão resulte nas maiores dificuldades encontradas em ocasiões de 

desastres. 

A investigação de projetos modulares iniciou-se nos dois livros já citados, mas também 

foram pesquisadas outras publicações, ou até mesmo trabalhos desenvolvidos por grupos de 

estudos e organizações que se dedicam ao assunto relacionados a desastres, como o Shelter 

Centre, dirigido por Tom Corsellis, financiado pelo Department for International 

Development do Reino Unido; grupos de faculdade como a SEED,  da Clemson University 
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(Estados Unidos); grupos voluntários que desenvolvem trabalhos de abrigos ou mesmo a 

Organização das Nações Unidas. As referências foram essenciais para a compreensão das 

características que se adéquam ao projeto de emergência. Assim, estabelecemos as palavras 

chave para pesquisa. 

Os primeiros pontos estudados foram: o que é construção modular e, mais importante 

que isso, porque a construção modular é adequada para os desabrigados. A partir da 

compreensão destes dois tópicos, a pesquisa deu enfoque à investigação das tendas, 

equipamentos, abrigos, kits de emergência e outras soluções para as situações de desastres: 

projetos que possam ser rapidamente montados, com recursos materiais eficientes e 

transportados com agilidade. Finalmente, a documentação das imagens e informações de 

projeto ganhou formato de planilha, racionalizando e facilitando a consulta aos dados 

coletados. 

 

O que é módulo? 

 
Wilhelm no livro Arquitetura industrializada mostra a origem do pensamento modular. 

Explica que sua origem se deu na Grécia e modulação é uma relação numérica, proporcional 

entre os elementos.  

Contudo, a acepção da palavra "módulo" no tempo moderno e contemporâneo sofreu 

muitas modificações. Atualmente, a palavra tem sido usada para dar nome a produtos 

acabados compostos de partes iguais, sem nenhum critério dimensional ou proporcional. 

Segundo Alessandro Ventura, um grande estudioso da produção modular na arquitetura, hoje 

relaciona-se estudo modular com produção seriada e com standard, o que é um reflexo da 

industrialização. 

Para nossa pesquisa, utilizaremos todos os conceitos acima. 

 

Por que a produção modular é conveniente para situações de desastres? 

 

Davis, em seu livro Arquitectura de emergencia, afirma: 

 
As primeiras coisas que aqueles que ficaram sem casa e abrigo precisam são: 

comida, medicamentos e primeiros auxílios, mas também seguramente os arquitetos 

estão em importante posição de poder para aconselhar com autoridade e fazer 

pressão para que a ONU (Organização das Nações Unidas) ou [...] UNRRA (United 

Nations Relief and Rehabilitation Administration) [...] proporcionem casas 

imediatas que cheguem o quanto antes às zonas de catástrofe. (DAVIS, 1980, p.63, 

tradução livre) 

 

Uma vez conhecido o conceito "produção modular", é possível entender a razão de sua 

utilidade para desastres, emergências. Nessas situações, geralmente um grande grupo de 

pessoas fica sem teto, sem os seus pertences que facilitam as atividades cotidianas, sem 

alimento. Aquele que necessita de refúgio precisa de soluções rápidas. 

 

Produção modular é, grosso modo, sinônimo de produção rápida, pois ela foi projetada 

com o intuito de agilizar e convencionar todas, ou quase todas as etapas da construção do 

produto. Ela é o oposto da produção in loco, que necessita de todos os esforços de construção 

no local. Em situações de desastres, uma população desabrigada não consegue imediatamente 

reconstruir tudo o que perdeu com seus próprios esforços, pois ela é frágil. E é por isso que 

uma resolução "pré-pronta", já solucionada e facilmente construída parece ser a mais 

adequada. A questão temporal é bastante relevante. 
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Levantamento de projetos 

Para centralizar e classificar os dados dos projetos catalogados, foi importante 

elaborarmos uma planilha de dados. Ela foi dividida em "etapas": concepção do projeto, 

produção, distribuição, uso do produto e descarte, acompanhadas de informações 

adicionais que seriam particularidades e inovações, referências (fontes) e por último, 

arquivos (links das imagens). 

A pesquisa resultou em um levantamento de 28 projetos modulares para situação de 

desastres. Desses projetos, predominaram os brasileiros (devido à proximidade e ao idioma), 

estadunidenses (devido ao idioma inglês e à grande produção para desastres no caribe) e 

japoneses (devido à grande produção para desastres para o próprio país). A Inglaterra e o 

Chile também foram destaques. 

Classificamos os projetos e objetos catalogados em categorias: habitação, equipamento e 

instrumento. As habitações seriam os produtos que servem para morar, abrigar, estar. Os 

equipamentos foram definidos como produtos feitos para uma determinada atividade (exceto 

é claro, habitar, morar e abrigar), como dividir espaços, ou servir para deitar, para preparar 

alimentos, para centralizar atividades médicas. Instrumentos seriam equipamentos em 

pequena escala, na dimensão do objeto. Contudo, só encontramos equipamentos e habitações 

no âmbito científico. 

Habitação engloba: habitações permanentes (feitas com um alto grau de complexidade e 

resistência), temporárias (tendendo aos abrigos, com um baixo grau de complexidade) e 

transitórias (aquelas que são construídas primeiramente como temporárias, tendo um 

baixo/médio grau de complexidade num primeiro momento, mas que permite reformas 

graduais, podendo se transformar em uma casa permanente).  

 

 Projetos por categoria  

Equipamento 10 35% 
Habitação 18 65% 

 

Das 18 habitações   

Habitação 
permanente 

4 22% 

Habitação 
temporária 

12 67% 

Habitação 
transitória 

2 11% 

 

 

Projetos em destaque 

 

Os projetos mais importantes serão expostos a seguir, pois eles sintetizam as qualidades 

necessárias a um bom projeto para a situação de desastre. 

 

a) Vivienda de emergencia − Baloian, Garcés e Silva 

 

Uma equipe da Universidad Finis Terrae no Chile projetou, em 2010, uma habitação 

transitória com o intuito de atender às urgências habitacionais pós terremotos. Seus elementos 

modulares são as treliças de madeira, que constroem um abrigo bastante forte. 
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O desenho se destaca pela possibilidade de ampliação da habitação, já que, em um 

primeiro momento, o essencial é um teto e um refúgio; já no momento de expansão da 

moradia, o desenho consegue atender a necessidade familiar, pois atinge a metragem que a 

família tinha antes do desastre, aumentando verticalmente.  

A construção é rápida, já que a estrutura é simples e as vedações são todas em formas de 

placa. A fundação é em concreto, dando estabilidade ao conjunto. Quanto ao conforto, os 

ambientes têm módulo mínimo de 3 metros e, já que a edificação é isolada do chão (em 

palafita), evita-se umidade e a circulação de ar é melhorada. A predominância do uso da 

madeira permite custos menores. 

 

 

 
Figura 1: habitação transitória no Chile. Fonte: http://www.plataformaarquitectura.cl/2010/05/08/vivienda-de-

emergencia/ 

 

 

b) Caterpillar Urban − Abby Brazier 

 

Desenvolvido na Inglaterra, na Sheffield Hallam University em 2008, o equipamento 

para deitar é bem simples e pode ser produzido em massa. Feito em aço e lona, o Caterpillar 

Urban é capaz de servir de cama e evita a falta de privacidade quando os desabrigados ficam 

agrupados em edifícios públicos. Suspenso do chão, compactável, é resistente ao vento, à 

água e se torna um abrigo ao frio. 

 

 

 
 

Figura 2: equipamento para deitar compactável. Fonte: 

http://www.worldarchitecturenews.com/index.php?fuseaction=wanappln.projectview&upload_id=15239 

                                                                                                                                             

Conclusão 

A produção modular é uma excelente ferramenta para as situações de desastres, pois ela 

permite uma construção rápida, que atenda a tempo os desabrigados. Este levantamento 
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iconográfico conseguiu, buscando em fontes principalmente acadêmicas, descobrir diversos 

projetos modulares adequados às emergências. 

Foi percebido que os projetos com melhor aplicabilidade e qualidade são aqueles que 

estudam e consideram a situação emergencial como única, pois apreciam as questões locais 

como a população, a sua cultura, a real necessidade dela, a função do seu projeto, os materiais 

disponíveis, o conforto. O desenho para situações emergenciais tem amadurecido nestas 

últimas décadas nas universidades em todo o mundo. 

A pesquisa tem não só o intuito de servir a um grupo de pesquisa, mas também de servir 

a um conjunto científico mais amplo. Por isso o NOAH almeja publicar seus resultados de 

pesquisa em forma de publicação (livro a ser depositado no acervo da biblioteca da FAUUSP) 

e página virtual, que está em construção. 
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